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‘Redução de penas não satisfaz 
Bolsonaro’, diz Tarcísio após visita
DOSIMETRIA Governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas esteve com Jair Bolsonaro na segunda (29) em Brasília, onde o 
ex-presidente Jair Bolsonaro cumpre prisão domiciliar. “Sou candidato a reeleição em 2026”, disse o governador de SP

Ogovernador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, este-
ve nesta segunda-feira no 

condomínio onde Jair Bolso-
naro cumpre prisão domici-
liar, em Brasília, no primeiro 
encontro entre os dois desde 
a condenação do ex-presi-
dente a 27 anos e três meses 
de prisão por participação na 
trama golpista. Após reunião, 
Tarcísio disse que a proposta 
de redução de penas de en-
volvidos no 8 de janeiro e na 
trama golpsita, costurada por 
líderes partidários no Congres-
so, não “satisfaz” Bolsonaro.

Questionado, Tarcísio disse 
que o tema específico da “anistia” 
não foi tratado no encontro, mas 
deixou claro o recado político.

“Não conversamos sobre 
isso (a anistia). Minha posição 
é de defesa da anistia, acredito 
na paz dialogada e já foi usada 
em outros momentos. Podemos 
citar a anistia de 1979, da recep-
ção no texto constitucional, do 
artigo quinto que trata sobre 
anistia e indulto. (A redução de 
penas) não satisfaz o presiden-
te.”, declarou.

A mensagem é a mesma que 
aliados do ex-presidente têm 

repetido: qualquer tentativa de 
acordo por uma “anistia parcial” 
ou um projeto de dosimetria 
ocorre à revelia da família Bol-
sonaro, que insiste na narrativa 
de perseguição judicial.

O almoço, acompanhado 
pelo senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e pelo vereador de Bal-
neário Camboriú Jair Renan, foi 
apresentado como um gesto de 
amizade e solidariedade, mas 
acabou ganhando contornos 
políticos: críticas ao Supremo 
Tribunal Federa e reafirmação 
da aliança da direita para 2026.

“Sou candidato à reeleição 
em 2026, em São Paulo. Vim 
visitar um amigo, que foi im-
portante na minha trajetória. O 
(ex-)presidente está passando 
por um momento difícil. É mui-
to triste. A gente conversando e 
ele soluçando o tempo todo — 
disse, relatando as dificuldades 
de Bolsonaro, que ainda sofre as 
consequências de cirurgias e do 
atentado a faca de 2018.”.

Entre parte dos aliados, há o 
entendimento de que o governa-
dor tem se recolhido proposital-
mente. O intuito seria passar um 
tempo fora dos holofotes como 
pré-candidato e, mais para fren-

te, retomar o projeto.
Flávio, por sua vez, buscou 

amarrar a mensagem de unidade 
no campo da direita.

“Independentemente de 
como as coisas vão transcorrer 
daqui para frente, eu, Tarcísio 
e os partidos de centro-direita 
estaremos juntos em 2026 para 
recolocar o Brasil nos trilhos a 
partir de 2027. O presidente 
sempre poderá contar conosco, 
no momento bom ou no momen-
to ruim.”, afirmou.

Flávio disse ainda esperar 
que a presidência de Edson Fa-
chin no STF — o ministro toma 
posse nesta segunda — possa 
mudar os rumos da Corte.

“Passada a condenação do 
presidente Bolsonaro, o Supre-
mo deve abandonar o ativismo 
e os excessos. O ministro Fachin 
assume agora a presidência da 
Corte e espero que tenha a sa-
bedoria de conduzir o tribunal 
com a autocontenção que sem-
pre pedimos, mas nunca vimos 
acontecer. Bolsonaro está preso 
sem sequer ter sido denunciado 
e, mesmo com o prazo já ven-
cido, não houve resposta sobre 
suas medidas cautelares.”, afir-
mou o senador.

O gesto de Tarcísio ocorre 
em meio à expectativa de aliados 
sobre como ele vai se posicionar 
sobre o bloqueio à anistia ampla 
no Congresso. Há duas semanas, 
ele vinha costurando a aprova-
ção da urgência do projeto, mas 
não tem se envolvido nas dis-
cussões sobre o mérito. O rela-

tor, Paulinho da Força, tem se 
queixado que o governador não 
estaria o atendendo.

Sobre o projeto de Paulinho, 
Flávio afirmou que é preciso 
aguardar o texto para se posi-
cionar. O senador também con-
dicionou a ecolha do herdeiro 
do espólio do pai ao final da dis-

cussão sobre anistia: “Tarcísio é 
um dos principais ativos que a 
centro-direita tem. Tem feito um 
grande trabalho em São Paulo. 
Somente após esse processo le-
gislativo da anistia e esse desen-
rolar final (iremos tratar sobre 
2026). Não tem por que anteci-
par nome de nada.”.

Tarcísio encontra Bolsonaro e na saída atendeu a imprensa ao lado de Flávio Bolsonaro

Oministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), aceitou um pedido 

do Congresso e determinou nes-
ta segunda-feira que o número 
de deputados federais por esta-
do será mantido nas eleições de 
2026. Uma eventual mudança 
ocorrerá somente a partir de 
2030. A decisão atende a um 
pedido do Congresso, feito na 
manhã da segunda (29). A de-
terminação de Fux será sub-
metida aos demais ministros 
do STF, em uma sessão extra-
ordinária do plenário virtual.   

Em 2023, o STF determinou 
que o Congresso deveria redefi-

nir, de acordo com a população 
atual, o número de deputados a 
que cada estado tem direito. O 
prazo para os parlamentares re-
alizarem a alteração era de dois 
anos, até junho de 2025. 

Entretanto, ao invés de re-
calcular a divisão, a Câmara dos 
Deputados optou por aumentar 
o número de deputados, de 513 
para 531. O objetivo foi de que 
nenhum estado perdesse parla-
mentares. A medida foi aprovada 
em seguida pelo Senado. Entre-
tanto, o presidente Lula  vetou o 
aumento. Como o prazo dado ao 
Congresso venceu, caberia agora 
ao TSE definir a redistribuição. 

Ao STF, no entanto, o presi-
dente do Congresso e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), alegou que o veto de Lula 
ainda não foi analisado, e que, 
portanto, “o processo legisla-
tivo permanece em curso”. Por 
isso, defendeu que a eventual 
derrubada do veto de Lula ou 
uma redefinição feita pelo TSE 
fossem aplicados somente para 
as eleições de 2030. 

Fux, que é o relator da ação, 
concordou com os argumentos. 
“O processo legislativo sobre a 
matéria ainda não se encerrou, 
tendo em vista que o veto inte-
gral aposto pelo Presidente da 

República ainda não foi objeto 
de deliberação pelo Poder Le-
gislativo”, escreveu o ministro.

O relator ainda considerou 
que, “à luz da segurança jurídica, 
impõe-se que haja, desde logo, 
clareza quanto ao número de 
assentos legislativos da Câma-
ra dos Deputados destinados a 
cada Estado e aoDistrito Federal 
nas eleições de 2026”.

A Câmara dos Deputados é 
composta de forma proporcional 
pelos representantes de cada esta-
do e do Distrito Federal. Cada uni-
dade da federação tem no mínimo 
oito e no máximo 70 deputados, a 
depender da sua população. En-

tretanto, alguns estados reclamam 
que o número não foi atualizado de 
acordo com as variações recentes 
no número de habitantes.

A decisão foi tomada em uma 
ação protocolada pelo governo 
do Pará em 2017. A alegação é 
que o estado estaria subrepre-
sentado na Câmara desde 2010.

A representação atual de cada 
unidade foi definida em 1993, e 
passou a valer na eleição do ano 
seguinte. Desde então, a evolu-
ção populacional nos censos de 
2000, 2010 e 2022) foi ignorada. 
Diversos projetos prevendo um 
nova divisão foram apresenta-
dos, mas não prosperaram.

Fux decide manter número de deputados
MANDATOS Mudança do número de vagas para a Câmara dos Deputados fi ca para 2030. Decisão precisa ser 
confi rmada pelo plenário do STF em uma sessão extraordinária do plenário virtual com voto dos demais ministros

Ministro Luiz Fuz já votou


